Como evitar o materialismo
Quero que você anote as três primeiras coisas que vêm à sua mente quando pergunto: o que é mais importante para você? De certa forma, procuramos em nossa mente as coisas em que deveríamos estar pensando. Não quero as coisas em que você deveria estar pensando; quero o que vem imediatamente à sua mente. Está bem? E anote-as. Não vou pedir que as compartilhe. Portanto, não tenha medo. Não faço essas coisas para constrangê-lo. Faço-as apenas para que possamos olhar para nós mesmos com um pequeno espelho. Tudo bem, estão prontos? Quero que você anote as três primeiras coisas que são mais importantes para você. Mantenha-as no fundo da sua mente.
¹⁵ E disse-lhes: Acautelai-vos e guardai-vos da avareza, porque a vida de qualquer não consiste na abundância do que possui. ¹⁶ E propôs-lhes uma parábola, dizendo: a herdade de um homem rico tinha produzido com abundância. ¹⁷ E arrazoava ele entre si, dizendo: Que farei? Não tenho onde recolher os meus frutos. ¹⁸ E disse: Farei isto: derribarei os meus celeiros, e edificarei outros maiores, e ali recolherei todas as minhas novidades e os meus bens; ¹⁹ e direi à minha alma: alma, tens em depósito muitos bens, para muitos anos; descansa, come, bebe e folga. ²⁰ Mas Deus lhe disse: Louco, esta noite te pedirão a tua alma, e o que tens preparado para quem será? ²¹ Assim é aquele que para si ajunta tesouros e não é rico para com Deus.
- Lucas 12:15-21
Agora, as coisas em que você estava pensando, faça a si mesmo outra pergunta: Eram coisas espirituais ou eram coisas materiais? Você estava pensando em coisas que poderiam ser armazenadas em celeiros, como dinheiro, casas, carreiras, carros, segurança futura, saúde? Eram essas as coisas em que você estava pensando? Eram coisas que você poderia levar consigo para o céu, como fé, conhecimento de Deus, serviço aos outros? Jesus diz que somos tolos se os nossos tesouros são simplesmente coisas materiais e não são coisas espirituais. Portanto, nesta manhã, em nossa série contínua, vamos falar sobre materialismo.
Falamos sobre sexo e drogas, falamos sobre o ocultismo, e essas coisas são muito perigosas. Mas os perigos dessas outras coisas comparados ao materialismo não são nada. O materialismo é um ataque muito sutil contra a nossa fé, contra a nossa alma. Não há nada mais sutil do que o materialismo. Ele vai se infiltrando em sua vida, porque temos de lidar todos os dias com coisas materiais. Não é todos os dias que temos de lidar com o ocultismo, e não é todos os dias que somos tentados a praticar sexo ilícito. Não é todos os dias que temos de dizer não à tentação de usar drogas ou de roubar. Não é todos os dias que temos de entrar em contato com essas coisas, mas temos de lidar com o materialismo todos os dias. Temos de lidar com isso em pequenas ou grandes quantidades. Portanto, é um problema.
Materialismo
Alguém pode me dar uma definição de materialismo? Ouvimos falar disso o tempo todo, mas vocês podem me dar uma definição do que é? Certo, o desejo por coisas. Vamos anotar algumas palavras-chave. Desejo, desejo por coisas. Certo, mais alguém, talvez? Ganância, possuir o que não temos. Como o fazendeiro, ele diz: "Não quero muito na vida, apenas o campo ao lado do meu." Alguém disse que isso trata do físico. Certo. Deixem-me escrever apenas uma palavra: Temporal. Coisas temporais, coisas que são apenas por um tempo, certo? Elas acabarão se deteriorando.
Bem, temos parte disso: o desejo pelas coisas, a ganância de possuir o que não temos. Uma das palavras-chave está faltando. A palavra-chave aqui para o materialismo é a palavra ênfase.
O materialismo é a ênfase indevida no material, em vez de no espiritual.
Em sua vida, você pode enfatizar certas coisas. Materialismo é quando você enfatiza o que é material em vez do que é espiritual. Quando suas prioridades estão todas alinhadas com coisas materiais. Como eu lhes disse, quais são as três coisas mais importantes? Eu mesmo fiz o teste e, acreditem, as coisas materiais apareceram imediatamente. É fácil porque somos físicos.
É muito difícil não ter pelo menos uma ou duas, se não todas as três coisas, de natureza material, mas o ponto é que o materialismo, essa coisa que destrói — vamos chamá-la de atitude — que destrói a nossa fé, ocorre quando enfatizamos as coisas materiais em detrimento das coisas espirituais. Sempre que há um conflito entre algo material e algo espiritual, o material sempre prevalecerá. Sempre que temos de fazer um compromisso entre algo físico e algo espiritual, o físico sempre prevalecerá sobre o espiritual.
Isso não quer dizer que a riqueza seja algo ruim. Abraão era um homem rico. E Jó era um homem rico, e Davi, e Salomão e Saul. Muitos desses servos de Deus, que Deus escolheu, eram homens e mulheres muito ricos. Ele os elevou a posições — Daniel, José e Ester. Lembram-se da história de Ester e Mordecai? Todos eles foram elevados a grandes posições. Moisés. Todas essas pessoas eram ricas e ocupavam posições muito, muito elevadas. Pelo contrário, devemos agradecer a Deus quando somos abençoados com abundância. Quando você tem muito, quando de repente recebe aquele aumento ou aquela maravilhosa oportunidade, ou alguém lhe dá algo, ensino meus filhos a simplesmente dizerem: "Obrigado." Não se sintam culpados. Digam: "Obrigado, Deus."
Todos nós aqui vivemos neste maravilhoso país, que tem abundância e variedade de alimentos. Não somente podemos comer tanto quanto quisermos, como também podemos comprar o que quisermos. Isso é incrível. Até mesmo as pessoas que recebem assistência social por uma razão ou outra ainda podem ter acesso à compra de uma variedade de alimentos. Quero dizer, esta é uma maravilhosa bênção que temos. Portanto, ter muito não é pecado. Muitas pessoas pensam que aqueles que têm muito são materialistas. Isso não é materialismo. O simples fato de ter muitas coisas não torna alguém materialista. O materialismo ocorre quando nosso amor pelas coisas se torna tão forte que mentimos, enganamos, roubamos ou deixamos de entregar a Deus o que lhe devemos, a fim de investir isso em bens materiais; ou começamos a nos recusar a compartilhar com os necessitados porque queremos conservar o que é nosso. Você nunca passou por isso?
Acho que todos nós aqui somos assalariados, certo? Todos somos assalariados. Quero dizer, eu recebo um salário. Todos vocês recebem algum tipo de salário, seja um pagamento de uma empresa, do governo ou da igreja. Todos somos assalariados, certo? E, como assalariados, quando chega o fim do mês, as coisas ficam um pouco apertadas, especialmente em minha casa, porque recebo uma vez por mês. E, para aqueles de nós que recebem mensalmente, aqueles meses que têm cinco semanas parecem durar uma eternidade. Há cinco fins de semana, e, naquela quinta semana, os suprimentos estão acabando, sabem o que quero dizer? E as coisas estão acabando, e eu tenho aquele cheque que preenchi no início do mês. Separei uma parte para o Senhor e dividi-a em quatro cheques, digamos, quatro domingos seguidos. Bem, no fim do mês, tenho muito menos para pagar outras coisas, o meu silenciador quebra, e eu tenho o cheque que preenchi no início do mês para o Senhor. A tentação é grande. Estão entendendo o que quero dizer? A tentação é grande de reter do Senhor aquilo que eu já teria dado a Ele.
Materialismo é quando nosso amor pelas coisas se torna tão forte que estamos dispostos a pecar para obter e conservar as coisas, e nos recusamos a compartilhar com outras pessoas, ou quando nos tornamos implacáveis para obter mais coisas, como em Colossenses 3:5. Algumas pessoas são implacáveis em seu desejo de obter mais coisas, não apenas o que têm, mas de acumular mais.
Mortificai, pois, os vossos membros que estão sobre a terra: a prostituição, a impureza, o apetite desordenado, a vil concupiscência e a avareza, que é idolatria;
- Colossenses 3:5
A ganância equivale à idolatria. O desejo pelas coisas acima do desejo pelas coisas espirituais. Uma boa definição de ganância é nunca estar satisfeito com o que temos. Isso é ganância. Ganância não é ter muito. Ganância é nunca estar satisfeito com o que temos, quer tenhamos muito ou pouco; isso é ganância. E Paulo diz que a ganância é uma forma de idolatria. A ganância, ou idolatria, é o desejo maior de possuir coisas do que o desejo de possuir Deus. Quando preferimos ter coisas a ter Deus, então estamos caindo em idolatria.
⁹ Mas os que querem ser ricos caem em tentação, e em laço, e em muitas concupiscências loucas e nocivas, que submergem os homens na perdição e ruína. ¹⁰ Porque o amor do dinheiro é a raiz de toda espécie de males; e nessa cobiça alguns se desviaram da fé e se traspassaram a si mesmos com muitas dores.
- 1 Timóteo 6:9-10
Esta passagem é a passagem mais citada incorretamente da Bíblia. Como as pessoas sempre a citam? Elas dizem: "O dinheiro é a raiz de todo o mal." Mas o dinheiro não é a raiz de todo o mal. É o amor ao dinheiro que o é. O dinheiro não é mau. O dinheiro não é nada. O dinheiro é uma ferramenta, e podemos aprender a usá-lo de maneira correta ou incorreta, mas é o amor ao dinheiro que destrói as pessoas.
Aqui ele está falando com cristãos e está dizendo aos cristãos: tenham cuidado quando sua ênfase está no material. E não quero dizer apenas obter coisas. Estou falando de quando a ênfase está em sua carreira, em suas coisas e apenas no material, e não no espiritual. Ele diz: o resultado natural é que vocês se desviam da fé e destroem a si mesmos. Mas ouçam o que ele diz:
Mas tu, ó homem de Deus, foge destas coisas e segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a paciência, a mansidão.
- 1 Timóteo 6:11
Estas são as coisas pelas quais devemos ansiar, que devemos buscar, pelas quais devemos ter sede: justiça, piedade, fé e amor. Não tenho tempo para expor todas essas palavras, mas penso que a maioria de nós está familiarizada com aquilo de que ele está falando. Justiça, uma maneira correta de viver. Piedade, como agradar a Deus. Fé, o conhecimento da fé e o que ela significa. E amor uns pelos outros. Perseverança, perseverar, continuar até terminarmos nossa vida fiéis a Cristo. Estas são as coisas que devemos buscar. Não o jogo, por exemplo. Isso é algo baseado na ganância. O desejo de obter algo sem dar nada em troca. Prostituição. Muitas mulheres e homens entram na prostituição, dizem eles, para sustentar seu vício em drogas; ou dizem que a maior parte da prostituição é por causa de um vício em drogas. Mas, na base, o que é a prostituição? É simplesmente sexo, para quê? Por dinheiro e não por amor. Duas pessoas que se apaixonam e têm relações sexuais, e não são casadas, isso é pecado. Isso ainda é fornicação, mas é muito diferente de alguém que vende o próprio corpo por dinheiro. É um tipo diferente de pecado. Esse outro pecado é baseado no materialismo.
Por que as pessoas escolhem fazer coisas e acumular coisas como sua principal prioridade, em vez das coisas espirituais? Quero dizer, todos nós fazemos isso em maior ou menor grau. Eu faço isso e tenho de examinar continuamente a mim mesmo, e você também faz isso. Sempre pensamos no materialismo como algo próprio das pessoas que são donas do Banco de Montreal. São elas que são materialistas, mas todos nós somos materialistas. Ricos ou pobres, todos lutamos com essa ênfase no materialismo.
Creio que a razão pela qual caímos neste problema, neste pecado, é porque as pessoas acreditam que prosperidade e felicidade andam juntas. Elas acreditam que prosperidade é igual a felicidade, e a mídia norte-americana promove essa ideia. No mundo oriental, onde o comunismo está caindo, esta é a nova filosofia: democracia. O que significa democracia? Significa liberdade. Sim, significa liberdade. Liberdade para votar. Se você ouvir as pessoas e o que elas estão dizendo, especialmente, como na Alemanha Oriental — o que você as ouve dizer? Queremos ser livres. Por quê? Queremos prosperidade. Queremos a prosperidade que existe no Ocidente. E, naturalmente, se você não teve alimento e o básico, é claro que deseja essas coisas.
Mas a ideia principal, a única coisa que os motiva e os mantém prosseguindo, é que querem prosperidade, porque acreditam que, se tiverem prosperidade, terão felicidade. E a ideia política é que a democracia trará prosperidade e, portanto, trará felicidade. Mas a democracia comprou felicidade para este país? Absolutamente não. Ela trouxe prosperidade. E a prosperidade, se for usada corretamente, pode proporcionar grande conforto e alegria. Mas, por si só, não traz felicidade. Basta dirigir pelo West Island. Há muitas casas bonitas e dois carros na garagem, mas entre na casa e descubra quanta felicidade há.
Quando eu era criança, costumava pensar que, se você tivesse uma casa grande, uma cerca branca na frente e um carro bonito e brilhante, seria feliz. Eu costumava passar por Rosemount e dizer: "Aposto que aquelas pessoas são felizes", porque os gramados eram bem cuidados, havia um aspersor no verão e havia um carro brilhante. E, à medida que cresci, comecei a conhecer pessoas que saíam daquelas casas e que batiam umas nas outras; a esposa era espancada, havia alcoolismo e todo tipo de problema. E assim, essa crença leva as pessoas, em todas as idades e em todos os níveis sociais, a julgar a felicidade e o valor pessoal pela qualidade e pela quantidade das coisas que possuem.
Quando Lise e eu nos casamos, morávamos em um apartamento de dois cômodos e meio, com um lençol na janela, que eu havia colorido para dar-lhe um pouco de cor. Tínhamos uma mesa e quatro cadeiras, um colchão quase no chão e uma poltrona reclinável. Éramos felizes. Caminhávamos até a igreja no inverno. E, quando Paul nasceu, colocávamo-lo no carrinho de bebê e caminhávamos até a igreja, e éramos felizes. Eu não tinha carro. E hoje, muitos anos depois, temos uma bela casa em Point Claire e há dois carros na entrada, e Deus nos tem abençoado durante todos esses anos, e ainda somos felizes, exatamente da mesma maneira que éramos no apartamento de dois cômodos e meio, com um lençol na parede.
A casa e os carros não fazem diferença, porque a nossa felicidade está centrada no fato de que ambos temos uma fé constante em Jesus Cristo. A vida mudou desde então, mas a única coisa que permanece é que ambos cremos sinceramente em Jesus Cristo, nosso Senhor. E temos procurado fazer dele o centro de nossa vida e de nossa família. E, por causa disso, temos confiança de que, se algum dia acontecer algo e tivermos de voltar para o apartamento de dois quartos e meio, ainda seremos felizes, porque não foi a mudança nas coisas materiais que mudou a nossa felicidade. Éramos felizes antes e continuaríamos sendo felizes.
Quando as pessoas acreditam que a felicidade é produzida por ter cada vez mais coisas, suas prioridades são estabelecidas de tal maneira que colocam todas as suas energias em obter coisas. Se a prosperidade traz felicidade, então você precisa obter uma educação e um bom emprego, estabelecer-se, comprar títulos e RSPs e fazer todas essas coisas a fim de garantir sua prosperidade. Porque a prosperidade traz felicidade. E todas as suas prioridades são estabelecidas de tal maneira que garantam a prosperidade. Preciso conseguir um emprego, preciso obter isto, preciso fazer isto, porque quero garantir a prosperidade, porque a prosperidade traz felicidade. O trabalho, a educação, a poupança e os investimentos tornam-se as coisas mais importantes, porque é por meio dessas coisas que podemos acumular riqueza, ponto final. E, quando isso acontece, as coisas espirituais são sacrificadas, e o resultado é exatamente o oposto. Tornamo-nos infelizes. Tornamo-nos privados de nossos direitos. Temos um vazio interior.
Quantos empresários chegam aos 55 anos depois de terem lutado com unhas e dentes para chegar ao topo. Eles fizeram sacrifícios. Têm seus MBAs, têm tudo o que é necessário, chegam aos 55 anos e simplesmente explodem e dizem: "Por que fiz isso? Por que estou aqui?" Tenho um BMW, tenho uma casa na cidade e todas essas coisas, tudo o que é necessário, e eles explodem.
Há um médico que realizou um estudo, um estudo interessante. Ele não é cristão nem pregador; é sociólogo. E realizou um estudo sobre os efeitos das carreiras nas emoções. Foi interessante observar como diferentes carreiras afetavam as emoções. E seu estudo mostrou que metade das pessoas que ele examinou, consideradas bem-sucedidas por seus pares, quando examinadas individualmente em uma situação controlada, admitiram que não eram felizes. Seus pares as consideravam felizes porque acreditavam nesta ideia: prosperidade é igual a felicidade. E assim viam Joe ali, que estava prosperando, que estava conseguindo vencer, e presumiam que, por estar conseguindo vencer, ele era feliz. Quando o sociólogo conversou com Joe, Joe disse: "Sim, tenho todas essas coisas, mas não sou realmente feliz."
Jesus ensinou que a felicidade não se baseia no que você tem, mas sim em quem você é. É isso que gera alegria. As coisas não geram alegria; é quem você é que gera alegria. A única maneira de ser, é claro, que Ele ensinou, e a única maneira de ser que traz felicidade e satisfação duradouras, é ser um discípulo de Cristo. Porque Ele pode dar a você o que você precisa para gerar alegria. Porque a alegria é algo espiritual, não é algo físico. A alegria é algo espiritual. Não é material. Não é feita de átomos e moléculas. A alegria é algo que Deus dá.
Então, como evitamos o materialismo? Falamos sobre algumas das causas, as principais causas: aceitar esta ideia de que prosperidade é igual a felicidade e, então, estabelecer todas as prioridades da nossa vida para nos levar à prosperidade. E dissemos que, se aceitarmos isso, também começaremos a fazer da nossa carreira, da nossa educação, do nosso trabalho e assim por diante uma prioridade máxima. Porque tudo isso nos fará pensar que obteremos aquilo. E, se fizermos isso, estaremos aceitando o modo materialista, e ele simplesmente nos consumirá vivos, porque nos manterá tão ocupados correndo atrás disso que não teremos tempo para pensar.
Você já percebeu que as pessoas que estão perseguindo esse arco-íris não têm tempo para nada? E a razão pela qual não têm tempo para nada é que, se parassem para pensar por um minuto, perceberiam que não são realmente felizes. Certo, como evitamos isso? Como evitamos o materialismo?
Como Evitar o Materialismo
Bem, você não evita o materialismo tornando-se um monge. Essa foi uma maneira, na Idade Média, de evitar o materialismo. Os primeiros pais da Igreja viam que o mundo era mau — filosofia dualista e isso e aquilo. E então disseram que uma maneira de resolver esse problema era simplesmente nos retirarmos. Iríamos para o mosteiro, vestiríamos cilícios e nos açoitaríamos. Carne má, corpo mau. E, naturalmente, isso não funcionou, porque descobriram que, não importava quanto subjugassem a carne, continuavam sendo pecadores. Ainda tinham desejos maus. Portanto, isso realmente não funcionou. Não é doando todos os seus bens e tornando-se pobre que você evita o materialismo. Os ricos e os pobres sofrem com o materialismo, porque ele é uma atitude do coração, não da conta bancária. Deus ama os ricos e os pobres.
1. Esteja Contente com o Que Você Tem
Se você deseja manter suas prioridades em ordem e evitar ser aprisionado pela ganância e pelo materialismo, a primeira regra é estar contente com o que você tem hoje. Ora, a palavra contente na Bíblia significa estar cheio. É isso que significa: estar cheio. É uma palavra ilustrativa.
⁵ Sejam vossos costumes sem avareza, contentando-vos com o que tendes; porque ele disse: Não te deixarei, nem te desampararei. ⁶ E, assim, com confiança, ousemos dizer: O Senhor é o meu ajudador, e não temerei o que me possa fazer o homem.
- Hebreus 13:5-6
Veja, Deus sabe o que temos e proverá o que precisamos. Podemos trabalhar para melhorar o que temos, mas, para agradar a Deus e não nos tornarmos materialistas, temos de estar contentes com o que temos hoje. A liberdade do materialismo começa com o contentamento com o que já possuímos. Você quer combater essa ideia de se tornar materialista? Primeiro, você tem de começar fazendo um inventário do que tem e estando contente com o que tem. Não importa o que seja. Pode ser pouco ou pode ser muito.
Algumas pessoas que têm muito só conseguem pensar em obter mais. As pessoas que têm pouco pensam em como é injusto terem tão pouco, e nenhuma delas é feliz. E assim é como limpar a lousa e dizer: "Está bem, isto é o que eu tenho. Este é o grau de saúde que tenho. Este é o grau de educação que tenho. Esta é a minha vida, e começarei, antes de tudo, aprendendo a estar contente com o que tenho. Essa é a regra número um.
Mas é grande ganho a piedade com contentamento.
- 1 Timóteo 6:6
Piedade, um respeito por Deus, um grande desejo de agradar a Deus, de ser como Deus, isso é piedade. Ele diz que essa atitude é um meio de grande ganho quando acompanhada de contentamento. Portanto, sua espiritualidade e sua vida espiritual podem beneficiá-lo muito, se forem acompanhadas de contentamento. Mas, se você não está fisicamente contente com o que tem, então sua piedade não produzirá nada, porque sua ganância simplesmente consumirá qualquer atividade piedosa que você possa ter. Toda a frequência à igreja, todo o estudo da Bíblia, toda a oração que você fizer serão inúteis se não forem acompanhados por um senso de contentamento pelo que você tem. Portanto, primeiro, comece estando contente com o que tem; então sua vida espiritual começará a trazer algum proveito. Você obterá ganhos.
⁷ Porque nada trouxemos para este mundo e manifesto é que nada podemos levar dele. ⁸ Tendo, porém, sustento e com que nos cobrirmos, estejamos com isso contentes.
- 1 Timóteo 6:7-8
Não trouxemos nada, não podemos levar nada conosco. Não podemos levar nada material conosco, mas podemos levar coisas espirituais conosco. Foi isso que eu disse no início. Podemos levar a fé conosco, o amor conosco, a alegria conosco, a paz conosco, o perdão conosco, o domínio próprio conosco. Podemos levar todas essas coisas conosco; mas nossas contas bancárias, nossos RSPs, essas coisas, não podemos levá-las conosco. E assim demonstramos contentamento quando podemos ser genuinamente gratos. Se alguém disser: "Está bem, estou contente. Como demonstro que estou contente? Como expresso isso fisicamente?" O contentamento é expresso física e emocionalmente em ações de graças. É um ciclo. Quanto mais você adquirir o hábito de dar graças, maior será seu senso de contentamento.
Começa dizendo: "Obrigado." E o agradecimento reconhece que você entende o que tem e é grato por isso. E o retorno que vem é um senso de contentamento, e o contentamento cresce para produzir mais desejo de dar graças. E então o ato de dar graças, de certa forma, atua de volta e, por fim, você começa a ser uma pessoa feliz, não importa o que tenha.
Seja grato pelo grau de saúde, riqueza e conforto que você possui. Você pode ter dores nas costas ou no joelho, ou pode sofrer de alergias ou algo assim. E o que você pode estar dizendo é: "Por que não posso simplesmente me sentir bem como esta pessoa; ou esta pessoa aqui nunca espirra. Mas todos os anos, durante três meses do ano, eu espirro, eu tusso." Esteja contente pelos outros nove meses em que você não espirra. É o tipo de teoria do copo meio cheio.
2. Seja Rico em Boas Obras
¹⁷ Manda aos ricos deste mundo que não sejam altivos, nem ponham a esperança na incerteza das riquezas, mas em Deus, que abundantemente nos dá todas as coisas para delas gozarmos; ¹⁸ que façam o bem, enriqueçam em boas obras, repartam de boa mente e sejam comunicáveis; ¹⁹ que entesourem para si mesmos um bom fundamento para o futuro, para que possam alcançar a vida eterna.
- 1 Timóteo 6:17-19
A felicidade vem de dar, e não de receber. E a verdadeira felicidade só pode ser obtida compartilhando o que temos com os outros. A riqueza não produz paz de espírito, mas ser rico em boas obras, sim.
O maior perigo com a doença ou a depressão é que você tende a começar a se concentrar em si mesmo. E, quando começa a se concentrar em si mesmo, perde o foco do propósito da vida. Especialmente como cristãos, nossa vida não deve estar concentrada em nós mesmos, mas nos outros. Não precisamos nos preocupar; Deus cuidará de nós. O desejo dele é abençoar outros por nosso intermédio. E, assim, dar elimina o perigo de nos tornarmos materialistas. E o materialismo, naturalmente, é o desejo inato de sempre possuir tudo o que temos. Deus nos deu isso para usarmos no serviço dos outros, para que o nome dele seja honrado.
Resumo
Certo, então vamos apenas resumir. Número um, o materialismo é uma atitude perigosa pela qual o único objetivo de uma pessoa é adquirir coisas, porque ela acredita que adquirir coisas produzirá felicidade de alguma maneira. Número dois, as pessoas são vítimas dessa atitude porque pensam que possuir coisas lhes trará felicidade. Número três, o materialismo é errado porque, primeiro, nega que Deus deve ser nossa primeira prioridade. Deus é nossa primeira prioridade. E, quando fazemos de obter coisas nossa primeira prioridade, caímos no pecado da idolatria. Segundo, é errado porque nos priva da verdadeira felicidade que vem de dar, compartilhar e servir. E, terceiro, é errado porque nega que Deus provê e proverá para as nossas necessidades.
Na verdade, as pessoas materialistas estão dizendo a Deus: "Está tudo bem, posso cuidar de mim mesmo." E essa é a forma extrema do orgulho. E então, finalmente, eu disse que podemos evitar essa atitude, em primeiro lugar, estando contentes com o que temos e sendo gratos. E, em segundo lugar, fazendo de ser ricos em bondade e generosidade a prioridade número um. Qual é a minha prioridade número um? Ser rico em boas obras, não ser rico em coisas.
E assim, quando você pensou nessas prioridades no início da lição — lembre-se de que eu disse para pensar nas três coisas que são mais importantes para você e fixá-las em sua mente? Você ainda está pensando da mesma maneira? Se as três coisas em sua mente eram, antes de tudo, talvez permanecer fiel a Cristo, servir e edificar o Seu corpo ou levar outros a Cristo, então você absolutamente não é materialista e nunca será. Mas, se você tinha três coisas que não incluíam nenhuma dessas, então talvez precise reajustar suas prioridades.
